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1. APRESENTAÇÃO – O RELATO DA REALIDADE

O combate ao trabalho infantil tem sido uma preocupação para o governo brasileiro e 
sua erradicação  se  constitui  um dos  grandes  desafios  a  serem superados  pelo  País.  Esse 
fenômeno social está presente historicamente em nossa sociedade, onde o modelo econômico 
excludente e concentrador adotado levou milhares de crianças e adolescentes para o sistema 
produtivo ao longo do século XX.

Conforme dados da IBGE em 1980 a população de crianças e adolescentes na faixa 
etária de 05 a 17 anos era de 37,5 milhões, correspondendo a 19% da população brasileira. Em 
1990 esse número aumenta para 44 milhões, correspondendo a 29,93% , no ano de 2002 essa 
parcela da população sofreu um decréscimo para 42,8 milhões ou seja 25,5% da população, 
fato  este atribuído a  mudança de  configuração populacional  que caminha para um País de 
adultos/idosos.

Em relação ao trabalho infantil a Região Nordeste sempre concentrou as maiores taxas 
de  trabalho infantojuvenil  do País,  dados  do PNAD apontam que em1980; 6,9  milhões de 
crianças e adolescentes trabalhavam na faixa etária de 5 a 17 anos; em 1992; 6,6 milhões e 
em 2001, o índice decresce para 5,5 milhões. 

Em 2005 apesar dos esforços em ações de enfrentamento ao trabalho infantil, ocorreu 
um aumento de crianças e adolescentes em atividade laboral em torno de 12,2%, fatores estes 
relacionados à pobreza, deficiência do sistema de educação, fatores culturais dentre outros.

No Brasil a preocupação de combater todas as formas de violações de direitos sofridas 
por esse seguimento tem seu impulso a partir da década de 80 onde se implementa uma forte 
mobilização em torno dos Direitos da Infância e Adolescência, que culmina com prerrogativas 
na defesa desses direitos através da Constituição Federal de 1988; do Estatuto da Criança e do 
Adolescente-ECA  e através de diversas convenções internacionais.

Em 1996 o Governo Brasileiro lança oficialmente o Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil  – PETI, inicialmente no Estado do Mato Grosso e posteriormente em Pernambuco e 
Bahia. 

O Município de Salvador em 2000 através da Prefeitura Municipal passou a executar o 
Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI atendendo a 260 crianças do lixão de 
Canabrava,  que ao longo dos  anos  passou  por  algumas adequações  chegando em 2007 a 
atender 8.993 crianças e adolescentes. Porém percebeu-se que nos últimos anos um grande 
fluxo de indivíduos, famílias, crianças e adolescentes em situação de trabalho / mendicância nas 
ruas estão se concentrando nas sinaleiras das grandes cidades e algumas hipóteses, além da 
situação sócio econômica, são levantados na tentativa de entender esse fenômeno que merece 
atenção. 

Em  Salvador  esta  situação  requer  todos  os  esforços  em  alternativas  para  o 
enfrentamento  da  problemática  que  expõe  crianças  e  adolescentes  a  situação  de 
vulnerabilidade, em especial as piores formas de trabalho, tal e como definidas no Decreto Nº 
6.481,  DE  12  DE  JUNHO  DE  2008,  que  regulamenta  os  artigos  3°,  alínea  “d”,  e  4°  da 
Convenção 182 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) que trata da proibição das 
piores formas de trabalho infantil e ação imediata para sua eliminação, aprovada pelo Decreto 
Legislativo no 178, de 14 de dezembro de 1999, e promulgada pelo Decreto no 3.597, de 12 de 
setembro de 2000.

Para a implementação deste projeto de Combate e erradicação das piores formas de 
exploração do trabalho infantil  e adolescente em situação de rua o projeto contará com a 
colaboração do Ministério Público do Trabalho de Salvador, em especial através do Projeto Piloto 
Sinaleiras ampliando a sua atuação e o numero de atendimento. 
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Os dados analisados abaixo, foram levantados entre 10 de agosto e 21 de outubro de 
2009 e demonstram como é atrativo o “ empenho” da sociedade em ajudar através da esmola;

De acordo com o Gráfico 1 abaixo, observa-se que dos 255 cadastros realizados, 58%, 
(148) são  crianças de 0 a 11 anos de idade, e  42% (107)corresponde á adolescentes com 
idade entre  12 a 17 anos. 

No Gráfico 2, observa-se que do universo de crianças cadastradas 16% (40 crianças) 
possuem entre 0-2 anos, o que indica que estas crianças  são levadas pelos pais, responsáveis, 
cuidadores, aliciadores,  para as ruas de modo a servirem como meio de sensibilização dos 
motoristas e transeuntes , 11% (27) crianças possuem entre 3-5 anos, algumas delas estando 
na mesma situação já descrita,  sendo usadas para pedir o dinheiro, 16% na faixa de 6 á 9 
anos; 16% na faixa 10 á 11 incompletos estes muitas vezes  já desacompanhados de pais ou 
responsáveis

O gráfico 3 demonstra que o sexo masculino representa 66% das pessoas cadastradas, 
enquanto 34% são do sexo feminino.
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O  gráfico  4  demonstra  que  as  atividades  laborais  predominantes  são  vendedor 
ambulante (29%) e crianças de colo acompanhando a família (22%).  No que se refere às 
crianças de colo, fazendo uma relação com o gráfico 2, observa-se que foram cadastradas 67 
crianças de 0-5 anos, enquanto que no gráfico 4 identifica-se que 56 crianças estão nas ruas 
acompanhando a família, indicando que 9 crianças abaixo de 5 anos estão, aparentemente, 
sozinhas.

Os  dados  ainda  indicam  que,  predominantemente,  as  crianças  e  adolescentes 
cadastrados exercem suas atividades no turno da tarde (36%),  29% no turno da manhã,  11% 
à noite,  e 24% durante todo o dia. Distribuídos na semana em percentual de 66%, contra 34% 
que atuam apenas nos finais de semana.

Os dados tornam-se mais graves quando na área da educação já que 64% das crianças 
e adolescentes  que foram cadastrados  estão estudando,enquanto 36% estão fora da escola. 
Destas, 27% não estão em idade escolar, ou seja, não existe a obrigatoriedade de estar em 
unidades de ensino e 9% estão em idade escolar, contudo não estão freqüentando as aulas. A 
disparidade porem se mostra comparando estas informações, que vale salientar são fornecidas 
pelas crianças/adolescentes ou seus familiares com o percentual de crianças que permanecem 
durante todo o dia nas sinaleiras. Ainda no que se refere à escolaridade, o gráfico 8 indica que 
55% dos cadastrados concluíram o ensino fundamental até a 4ª série, 26% possui apenas 
educação infantil, 18% possuem o ensino fundamental até a 8ª série enquanto que apenas 1% 
possui o ensino médio.
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       O projeto Ação de Rua expõe os dados estatísticos levantados através do Projeto Piloto 
Sinaleiras,  para  mostrar  a  carência  de  atendimento  e  assistência  a  que  estas  crianças  e 
adolescentes são freqüentemente expostas nas ruas, a importância de ações que possibilitem a 
mudança  deste  quadro  hoje  instalado.  A  modificação  do  pensamento  já  perpetuado  pela 
sociedade  de  falta  de  possibilidades  para  estas  crianças  e  adolescentes,  construído  nova 
possibilidades em conjunto com a comunidade e a família. 

        A  equipe deste projeto  contará  com Coordenação,  Psicólogo,  Assistente  Social  e 
Instrutores  para  as  oficinas,  todos  com  experiência   psicopedagógica  com  crianças  e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade  à exploração das piores formas de trabalho. 

       O projeto Ação de Rua propõe um orçamento de R$ 780.206,00 ( setecentos e oitenta mil 
duzentos e seis reais) para sua execução e terá duração de um ano, com atividades diárias, 
estimando  500  abordagens  e  um  atendimento  direto  para  370  crianças  e  adolescentes, 
participando a sociedade de suas atividades e almejando como metas;  

 retirada das crianças e adolescentes de exploração das piores formas de trabalho, 

em especial nas ruas do Município de Salvador

 inclusão  das  crianças  e  adolescentes  no  sistema educacional  e  nas  atividade 

sócio-educativa  oferecidas  por  organizações  parceiras,  governamentais  e  não 

governamentais ;

 transferência de renda para famílias; 

 trabalho de autonomia e fortalecimento das famílias 

 Aproximação dos adolescentes com a família e a comunidade através da agenda 

Sócio – Cultural.

  Garantia dos direitos através das normativas legais.

 Identificação e enfrentamento do trabalho infantil  e regularização do trabalho 

adolescente;

 Identificação e enfrentamento da exploração sexual de crianças e adolescentes. 

 A conscientização da sociedade para a sistematização da esmola.

2. JUSTIFICATIVA

A construção do projeto Ação de Rua parte da necessidade de combater e prevenir a 
exploração do trabalho infantil e adolescente nas ruas e sinaleiras do município de Salvador, 
com a intervenção e experiência de equipes formadas por psicólogos e assistentes sociais que 
atuaram  no  foco,  acompanhando  estes  agentes  expostos  as  piores  formas  de  trabalho, 
encaminhando para atividades lúdicas e  profissionalizantes nas áreas de: esportes,  dança, 
musica e percussão, serigrafia, informática, telemarketing, artesanato, hotelaria e restaurante, 
capoeira  e  guia  de  turismo  oficinas  condizentes  com  a  formação  e  desenvolvimento  que 
asseguraram uma melhor qualidade de vida através da ampliação das possibilidades para estas 
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crianças e adolescentes, assim como para seus familiares, estes através da inclusão em cursos 
de capacitação e qualificação profissional para o setor de bar, restaurante e hotelaria, o qual 
será  desenvolvido com apoio da AANOR/ ABRASEL através da disponibilização de vagas no 
Projeto  “Centro de Capacitação Permanente- CCP/ABRASEL, em anexo.

O projeto Ação de Rua almeja através de suas ações a desconstrução do preconceito e 
da  cultura da  esmola,  visando não apenas unir sociedade civil,  governo e instituições não 
governamentais  na  construção  do  enfrentamento  desse  grave  fenômeno  sócio-econômico-
cultural,  mas reunir a experiência acumulada pelo conjunto dos serviços de, crescimento e 
acompanhamento psicossocial aliadas a capacitação profissional, superando os diagnosticados 
através da prática.

3. Objetivo Geral

Combater e prevenir a exploração das piores formas do trabalho infantil e adolescente nas 
ruas e sinaleiras do município de Salvador, criando alternativas  à situação de rua, ampliando e 
articulando os serviços  de  rede já  existente no Projeto Piloto Sinaleiras,  com as ações  de 
oficinas profissionalizantes que visam além do acompanhamento sócio assistencial a garantia de 
direitos e inclusão social. 

4. Objetivos específicos

O Objetivo Específico do projeto Ação de Rua in loco é acompanhar com a atuação de 
educadores  sociais  de  rua,  assistentes  sociais  e  psicólogos  estas  crianças  e  adolescentes 
expostos as piores formas de exploração do trabalho sob coordenação dos Comitês Gestor e 
Técnico do Projeto Piloto Sinaleiras ao qual competirá a definição sobre o encaminhando para as 
atividades profissionalizantes no ramo de: esportes,  dança,  musica e percussão, serigrafia, 
informática,  telemarketing,  artesanato, hotelaria  e  restaurante, capoeira  e  guia de  turismo 
procurando; 

Realizar  abordagens  e  acompanhamentos  descentralizados  no Município,  de  acordo  com  a 
territorialização prevista;

Propor plano de intervenção individual e familiar;

Incidir  no  complexo  de  proteção,  visando  à  construção  de  processos  alternativos  junto  a 
crianças e adolescentes em situação de rua e suas famílias;

Consolidar  o  atendimento  na  rede  de  proteção  da  região  de  origem  de  forma  integral, 
transversal e com foco na família;

Contribuir  para  a  articulação  da  rede  de  serviços  sócio-assistenciais  de  proteção  básica  e 
especial com as demais políticas públicas e instituições que compõem o Sistema de Garantia de 
Direitos e Movimentos Sociais, buscando a ampliação e qualificação dos serviços;

Manter atualizado mapa situacional  e diagnóstico quantitativo e qualitativo da realidade de 
crianças e adolescentes em situação de rua, com vistas a subsidiar propostas de intervenção;

Realizar processos  de  Mobilização Social,  divulgando e sensibilizando a população quanto à 
situação  de  crianças  e  adolescentes  em  situação  de  rua,  trabalhando  a  superação  de 
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preconceitos, co-responsabilidade e compromisso da sociedade para o enfrentamento à situação 
de rua e proteção à infância;

Contribuir com a produção de conhecimento sobre a realidade de crianças e adolescentes em 
situação de rua e suas famílias,

Subsidiar a qualificação dos profissionalizante com qualificação básica, especifica e permanente 
para os adolescentes do Projeto Piloto Sinaleiras entre 14 e 19 anos e seus familiares.

 5. Metas 

A meta da Ação de Rua é participar com 500 abordagens do publico do Projeto Piloto 
sinaleiras e seus familiares. A partir  de  então serão constituídos indicadores  numéricos  de 
abordagem  e  de  acompanhamento,  encaminhando-os  para  as  atividades  de  crescimento 
pessoal e profissional.

A presença do Assistente Social e Psicólogo nas sinaleiras, através do convívio no âmbito 
destas crianças e adolescentes em situação de rua e expostos as piores formas de trabalho, 
uma aproximação que propicie para eles, suas famílias a comunidade e a sociedade em geral o 
conhecimento do projeto, e garanta sua participação, vislumbrando melhores possibilidades de 
futuro. Em conjunto criar uma Rede Social Pela Criança e Adolescente, que atue em conjunto 
com organizações governamentais e não governamentais, a fim de promover a defesa dos 
direitos de crianças e adolescentes em situação de risco, prioritariamente em situação de rua, 
garantindo; 

-  a inclusão das famílias de crianças e adolescentes em situação de trabalho em programas de 
transferência de renda e outros benefícios sócio-assistenciais;

-  a  inclusão das crianças  e  adolescentes  que trabalham nas ruas,  com ou  sem referência 
domiciliar, nas ações sócio educativas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI 
e/ou correlatos;

- encaminhamento de todas as crianças na faixa etária até cinco anos, encontradas em situação 
de  trabalho  nas  ruas,  abordadas  nas sinaleiras,  vagas  em creches e  escolas  de  educação 
infantil, conforme o caso;

- a todas as crianças na faixa etária a partir de 06 ( seis) anos encontradas em situação de 
trabalho  nas  ruas,  abordadas/cadastradas  nas  sinaleiras,  vagas  nas  escolas  de  Ensino 
Fundamental;

- aos adolescentes encontrados, em situação de trabalho nas ruas, abordados/cadastrados nas 
sinaleiras,  no Ensino Fundamental  e nos  Programas  de  Extensão Educacional  ou correlatos 
voltados para a sua faixa etária;

- acesso e a permanência na escola, de crianças e adolescentes encontrados em situação de 
trabalho nas ruas, abordados/cadastrados nas sinaleiras;

-  a  promoção  de  ações  sócio  educativas  junto  às  famílias  de  crianças  e  adolescentes, 
encontrados em situação de trabalho nas ruas, abordadas/cadastradas nas sinaleiras.

- a inclusão no Plano Municipal de Saúde (2010-2014) ações estratégicas para a erradicação do 
trabalho infantil e o monitoramento e controle do trabalho infantil precoce, naquilo que compete 
à Secretária, inclusive com a proposta de incorporação de novas tecnologias, como unidades 
móveis de saúde para o atendimento às crianças e adolescentes em situação de rua;
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-  os espaços de Saúde onde o adolescente é o centro das atenções envolvendo a criança e o 
adolescente em situação de rua; 

- Inclusão adolescentes e jovens em situação de rua e suas famílias nas oficinas de capacitação 
profissional  e  geração  de  renda,  em  ações  intersetoriais  com  os  órgãos  /  entidades 
competentes;

- a potencial inserção das famílias das crianças /adolescentes para inclusão no mercado de 
trabalho.  

Abrangência

Crianças e adolescentes expostos as piores formas de trabalho em situação de rua em 
todas as regiões de Salvador, com vínculos familiares e sociais fragilizados ou rompidos, e suas 
famílias.Serão 370 (  trezentos  e setenta ) pessoas atendidos  pelo  projeto nas oficinas de; 
esportes,   dança,   musica  e  percussão,  serigrafia,  informática,  telemarketing,  artesanato, 
hotelaria e restaurante, capoeira e guia de turismo. Os alunos serão adolescentes na faixa 
etária de 14 a 19 anos identificados e cadastrados pela SETAD e situação de vulnerabilidade às 
piores formas de exploração de trabalho nas ruas de Salvador e seus familiares;
Pré requisitos; 
Bom comportamento e bom desempenho em sala de aula;
Renda familiar, que não deverá ser superior a meio salário mínimo per capita.  

6. Metodologia

 A linha de execução das Ações de Rua terá como viga mestra a desconstrução do 
preconceito com estas crianças e adolescentes em situação de rua expostos as piores formas de 
trabalho. A AANOR entende que qualquer transformação social se dá pela conscientização das 
pessoas acerca da necessidade de mudança e do assumir, por elas próprias, as rédeas do 
processo transformador; neste momento torna-se fundamental a participação do Assistente 
Social e do Psicólogo que tratando diretamente com a realidade destas crianças e adolescentes, 
abrangendo em conjunto as famílias e a comunidade, fomentando novas perspectivas através 
das oficinas profissionalizantes além do acompanhamento de crescimento pessoal. 

Este acompanhamento resultará na inclusão social de famílias e crianças, atuando de 
forma preventiva  bem como acolhendo a  demanda de  abordagens, encaminhando para as 
atividades  e  acompanhamento da  AANOR e  de  outras  organizações  governamentais e  não 
governamentais  que  atuem  na  área  de  acolhimento  de  atendimento  social  a  crianças  e 
adolescentes expostos as piores formas de exploração do trabalho e em situação de rua.

A atividades começaram baseada em:

 Abordagens  planejadas:  realizar  abordagens  planejadas,  monitorando  e  intervindo 
preventivamente em situações de rua na região;

 Interface rede regional: contribuir no resgate do papel de proteção à criança e ao
adolescente pela comunidade e no desempenho da rede de atendimento;

Acompanhamento:  realizar  acompanhamento intensivo de  casos,  em  especial  aqueles  já 
cadastrados e atendidos No Projeto Piloto Sinaleiras através de:
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- Abordagem
- Visita Domiciliar
- Estudo de Caso
- Plano de Intervenção Individual e Familiar
- Interface/encaminhamentos com a Rede de Atendimento
- Integração dos Núcleos

Mobilização  Social:  promover  campanhas  educativas  mobilizando  a  sociedade  sobre  a 
temática.

6.1 Plano de Ação.

O plano de ação irá funcionar como a metodologia que deverá integrar os conhecimentos 
práticos e teóricos desenvolvidos. Os conceitos com os quais se trabalha não são estanques, 
são elaborados e revistos nas práticas diárias, pois há a clareza da necessária flexibilidade de 
não  considerar  a  verdade  como  única  e  estática,  mas  como  ponto  de  partida  para  uma 
linguagem comum. O desejo é de consensuar sobre uma matriz conceitual que incorpore os 
princípios de  ação  e,  ao  mesmo tempo,  respeite a  especificidade  e  a  caminhada de  cada 
serviço,  para  a  construção  de  redes  internas  e  externas  multifacetárias,  mas  efetivas, 
apontando conceitos de Observação, Abordagem, Intervenção, Acolhimento, Educador Social, 
Família.

Observação – Parte constituinte da abordagem planejada ou sistemática. Envolve observar as
características dos  locais  e grupos que neles circulam, registrando o número de crianças e 
adolescentes encontradas, bem como as situações identificadas. 

Abordagem  –  Na abordagem, deverá ser privilegiado o estabelecimento do vínculo entre o 
educador social e a criança/adolescente e sua família. A presença constante do educador social 
na rua e a existência de uma rede acolhedora, ágil e articulada permite o surgimento de uma 
expectativa  favorável  quanto  aos  encaminhamentos  relacionados  à  proteção  de  direitos. 
Crianças  e adolescentes abordados  sistematicamente em região diferente de sua região de 
origem deverão ser abordados em conjunto por educadores sociais da região que iniciou a 
abordagem e educadores sociais da região de origem da criança/adolescente e sua família, de 
modo que o vínculo esteja diretamente relacionado com os profissionais da região de origem. A 
abordagem deverá procurar, prioritariamente, trabalhar a possibilidade de retomada do vínculo 
familiar  e/ou  com espaço de  proteção.  Somente quando se verificar que esse vínculo está 
bastante fragilizado, e após  discussão do caso na rede de  proteção da região,  poderá ser 
estabelecido Plano de Ação Individual que envolva o acesso a locais destinados ao acolhimento 
das situações de rua moradia.

Devido ao princípio de privilegiar o vínculo, os educadores sociais do Ação de Rua não 
recolherão  crianças  ou  adolescentes,  não  oferecerão  comida,  roupas  e  não  estabelecerão 
qualquer relação assistencialista com crianças e adolescentes em situação de rua ou com suas 
famílias. Essa postura proporciona a criança e adolescente a oportunidade de conversar com o 
educador social sobre questões que vão além do que está sendo visto por aqueles que passam 
pelo local. As crianças devem poder falar dos medos, da violência, da rotina na rua, da droga e, 
com isso, fornecer elementos ao educador social no sentido de compreender a situação de uma 
forma não superficial.

Por entender a complexidade que envolve a situação de rua, a equipe de abordagem 
procurará construir, individualmente ou em pequenos grupos, uma reflexão sobre o estar na 
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rua e o desejo de sair da rua, ou seja, retornar para a família ou estar em um espaço protegido 
de abrigo.

Intervenção – Ação planejada a partir do processo de observação, mapeamento e abordagem 
nos locais onde existam crianças e adolescentes em situação de rua participantes do projeto 
Piloto Sinaleiras. A partir do contato direto com as crianças, adolescentes o objetivo amplia-se 
até suas famílias. Conforme a aceitação em participar do projeto resultará no encaminhamentos 
para as atividades.O norte a ser perseguido pelo conjunto das intervenções será sempre o da 
proteção integral da criança/adolescente e de sua família. Nesse aspecto, uma interface efetiva 
com a rede de atendimento significará agilidade e eficácia na busca de soluções quando houver 
imprevistos.

Acolhimento – Acolhimento deve ser um conceito coletivo que perpassa todos os serviços e 
que exige uma construção de confiança, de parceria, em especial no projeto Ação Rua, mas 
também em cada um dos serviços que passam a ser travessia para a criança/adolescente e
sua família. O Acolhimento é uma relação singular entre o educador social e a criança.

 As práticas refletidas nos diferentes serviços, não são propriedade de um grupo, mas 
construção coletiva. Pressupõe disponibilidade, empatia, estabelecendo uma postura dialógica 
baseada no respeito, confiança e solidariedade.

Os princípios do Acolhimento podem ser agrupados em três aspectos:

1. Postura/atitude acolhedora, que respeita, escuta e não discrimina, que aceita a diversidade, 
focalizando  a  atenção  na  criança  e  no  adolescente  (como  sujeitos  do  processo  de 
desenvolvimento) com toda sua bagagem social, afetiva, cultural e familiar;

2. Perspectiva de educar a cidade, no sentido de que os serviços públicos e sociedade civil da 
região  deverão  ser  trabalhados  de  modo  a  favorecer  o  desenvolvimento  de  atitude  de 
acolhimento aos familiares dos alunos do Projeto Piloto Sinaleiras no projeto;

3. Ter em vista a construção a expansão do projeto emancipatório global constituído entre o 
Governo e Organizações não governamentais para crianças, adolescentes e suas famílias, como 
o Projeto Piloto Sinaleiras .

Educador Social  –  Os trabalhadores sociais que atuam com a crianças e adolescentes em 
situação de rua procuram ir  além de  suas especificidades técnicas, buscando agregar uma 
identidade que os unifique: a de educador social. É o processo de ação-reflexão-ação (práxis) 
que possibilitará ao trabalhador social vir a ser educador social compreendendo que educação é 
uma forma de intervenção no mundo; liberdade e autoridade; tomada consciente de decisões; 
disponibilidade para o diálogo 

Família – O projeto Ação de Rua deve trabalhar com conceito amplo de família, com abertura 
para atuar com diferentes formas de organização familiar e afetiva incorporando seus membros 
no projeto, possibilitando não só a permanência da crianças e adolescentes no mesmo, como 
possibilitando novos horizontes para seus pais. 

6.2 Sistematização das Informações
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A formação  de  uma  rede  de  informações  será  fundamental,  para  a  construção  de 
relatórios  que  se  fizerem  necessários  de  modo  a  garantir  o  funcionamento  e  agilidade 
necessários ao Ação de Rua.

6.3  Formação Continuada

Deverão ser garantidos espaços  de  formação continuada do trabalhador social,  onde 
possam ser fornecidos suporte técnico e afetivo, de modo a favorecer o desenvolvimento das 
atividades.  Como aponta  relatório  dos  serviços  da  rede,  os  trabalhadores  sociais  têm um 
desgaste  emocional/natural  que  compromete  a  qualidade  de  seu  trabalho,  repercutindo 
também no acolhimento das crianças e adolescentes nos serviços, sendo necessário por isso 
privilegiar espaços de reflexão que permitam redimensionar a sua ação. 

A Formação Continuada está intrinsecamente relacionada ao modelo de atuação e de 
gestão do Ação de  Rua.  É fundamental  oportunizar  espaços de  construção de  confiança e 
estabilidade entre os trabalhadores, de modo que possam sentir-se parte de um todo. Deverão 
ser garantidos espaços de formação internos do Ação de Rua.

São  objetivos  da  formação,  assegurar  uma  linguagem  e  uma  atuação  comuns, 
contemplando as temáticas emergentes do cotidiano, qualificando as formas de atendimento, 
visando uma unificação conceitual e metodológica.

Através do processo de formação também deverá ser garantida a  sistematização do 
conhecimento acumulado pela prática. Da mesma forma, o espaço de formação possibilitará a
qualificação de indicadores quantitativos e qualitativos e demais serviços.

6.4. Coordenação e equipe técnica

A função de coordenação do projeto Ação de Rua requer dos profissionais envolvidos um 
perfil  que tenha competência e traquejo com processos sociais e vivência em comunidades 
socialmente vulneráveis. Tais profissionais devem acumular experiências pedagógica, executiva 
e administrativa em projetos sociais e alto grau de sensibilidade para perceber a realidade e as 
peculiaridades comportamentais de uma população que vive a pobreza, a discriminação e a 
exclusão no seu dia a dia. A coordenação Geral do projeto reunirá com a equipe técnica do 
projeto semanalmente afim de trimestralmente consolidar a construção do relatório da situação 
de  rua  mapeada  no  período,  propondo-se  formas  de  intervenção  e  buscando  a  co-
reponsabilização das demais instituições governamentais e não governamentais. 

7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

CRONOGRAMA
Enunciado do 
Objetivo

Atividades 
Principais

Mês
01

Mês
02

Mês
03

Mês
04

Mês
05

Mês
06

Mês
07

Mês
08

Mês
09

Mês
10

Mês
11

Mês
12

1. Fortalecer 
o 
compromisso 
da 
comunidade 
na gestão do 
projeto.

-As abordagens 
Planejadas
-Interface rede 
regional
-Acompanhamento.
- Mobilização 
Social.

.

X X X X X X X X X X X X
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2. Execução 
de Ação

Observação 
Abordagem
Intervenção 
Acolhimento das 
crianças e 
adolescentes no 
projeto.
Integração do 
Projeto com as 
Famílias.

3. – 
Encaminham
ento das 
crianças e 
adolescentes 
da AAANOR 
em conjunto 
com a 
Coordenação 
do Comitê 
Gestor e da 
Coordenação 
Técnica do 
Projeto Piloto 
Sinaleiras em 
conjunto com 
a AANOR.

Dar continuidade ao 
processo de 
qualificação técnico-
profissional dos 
jovens e adultos do 
Projeto Piloto 
Sinaleiras.

Encaminhando para 
as oficina de 
crescimento 
pessoal e 
qualificação 
profissional.

X X X X X X X X X X X X

3. Fortalecer 
os espaços 
de 
convivência 
comunitária
 

-Realizar  reuniões 
sistemáticas com o 
Conselho Político.
-Organizar 
calendário e 
definição de papéis 
dos integrantes do 
Conselho Político. 
Elaborar 
coletivamente a 
agenda cultural do 
bairro: Dia da 
mulher, dia das 
Mães, São João, 
Dia dos Pais, Dia da 
Criança e 
Confraternização 
natalina; - Organizar 
a casa de leitura da 
comunidade

X X X X X X X X X X

 
Rua do Amparo, 273 Lobato – cep. 40.470-080 – Salvador / Bahia

Fone : 71 – 3321-5331 E-mail : aanorescritorio@yahoo.com.

13



8. Dar 
visibilida
de às 
ações do 
projeto 
PROJET
O 
SINALEI
RA 

-Elaboração e 
confecção de 
camisetas, banners, 
folders e faixas 
sobre o projeto; 
-Participar de 
atividades dentro e 
fora do bairro: 
manifestações de 
interesse público, 
visitas institucionais, 
feiras e fóruns da 
economia solidária;
-Estreitar relações 
com as escolas e 
com outros projetos 
existentes no bairro.

X X X X X X X X X X X X

5. Criar uma 
rede de 
articulação 
das diversas 
ações sociais 
desenvolvidas 
pelas 
organizações 
parceiras. 

- construção de 
relatório das 
atividades conjuntas 
desenvolvidas pelo 
Projeto Piloto 
Sinaleiras. 
- Formação 
Continuada para os 
profissionais 
sociais.

X X X X X X X X X X X X

OFICINA DIAS TURNO HORÁRIO

GARGA 
HORÁRI

A 
SEMAN

AL

CARG
A 

HORÁ
RIA 

TOTAL

QTD 
DE 

TURM
AS 

DURA
NTE O 
PERÍO
DO (10 
MESES

)

Nº DE 
ALUNO

S/ 
TURMA

Nº DE 
ALUN

OS 
DURA
NTE O 
PERÍO
DO (10 
MESES

)

Artesanato e 
Bordado segunda

matutino 08:00 às 
12:00h 4:00h 80h 1

30 60
vespertino 14:00 às 

18:00h 4:00h 80h 1
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Capoeira
quarta, 
sexta e 
sábado

matutino

Quarta 
08:00 às 
10:00h 4:00h 150h

1 50 50
Sexta 08:00 
às 10:00h
Sábado 
08:00 ás 
12:00h

4:00h 150h

Guia turismo 
mirim - - - 8:00h - 1 30 30

Informática
segunda, 
quarta e 

sexta

matutino

09:00 às 
10:30h 04:30h 63h 1

15 60

10:30 às 
12:00h 04:30h 63h 1

vespertino

13:30 às 
15:00h 04:30h 63h 1

15:00 às 
16:30h 04:30h 63h 1

Percussão
quinta, 
sexta e 
sábado

matutino

 09:00 às 
12:00h/1
5écnic de 
10:00 às 
12:00h

08:00h 300h 1 30 60

quinta, 
sexta e 
sábado

 vespertino

16:00 às 
19:00h/ 

15écnic de 
17:00 às 
19:00 h

08:00h  1

Telemarketi
ng

terça e 
quinta matutino 08:00 às 

12:00h 08:00h 40h 2 30 60

Serigrafia
terça, 

quarta e 
sexta

vespertino
Terça  de 
14:00 às 
16:00h 

08:00h 300h 1 50 50vespertino
quarta de 
16:00 às 
18:00h

vespertino
sexta de 
14:00 às 
18:00h

TOTAL DE ALUNOS 370
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8. PARCERIAS

Todas as organizações parceiras da AANOR no projeto Ação de Rua serão aprovadas através do 
Comitê Gestor e  da Coordenação Técnica do Projeto Piloto Sinaleiras através do termo de 
Cooperação  Técnica, atuando com a disponibilização de vagas nas oficinas e cursos por elas 
realizados.

NOME DO PARCEIRO TIPO DE CONTRIBUIÇÃO
Ministério Público do Trabalho – MPT, o 
Ministério Público do Estado da Bahia – 5ª 
promotoria da infância e da Juventude, o 
Município de Salvador, As Secretarias 
municipais de Desenvolvimento social, 
Trabalho e Direitos do Cidadão – SETAD, da 
Educação, Cultura e Lazer – SECULT, a 
Secretaria Municipal de Saúde – SMS, 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
– Departamento Regional da Bahia.  – 
através do termo de cooperação para o 
enfrentamento à exploração do trabalho de 
crianças e adolescentes em situação de rua 
no município de Salvador – Projeto Piloto “ 
Sinaleiras”; 

Encaminhamento de dados.
Encaminhamento dos Alunos.
Apresentação aos Alunos e Pais.

-Associação Cultural e Religiosa São 
Salvador- Ilê Axé Oxumarê

Difundir a história e cultura negra através de 
suas  manifestações  artísticas,  a  saber: 
expressões  artísticas,  capoeira,  educação 
ambiental  e  reciclagem,  assim  como 
atividades  de  crescimento  pessoal  e 
educacional.

-Associação de Yoga da Bahia- AYBA Realizar através da prática da Yoga e terapia 
de grupo com atividades lúdicas o 
crescimento pessoal, fortalecendo laços com 
o sistema educacional formal através da 
oficina de reforço escolar.

Associação Cidade da Criança- Simões Filho Alocar os alunos encaminhados nas oficinas 
de formação humana e social e de 
aprendizagem Profissional.

- Cooperação para o Desenvolvimento e a Morada 
Humana

Formação Teórica, Atividades Desportivas e 
Motivacionais e Formação Prática.

- Comando Geral da Polícia Militar -CGPM Atuará em conjunto com os educadores 
sociais in loco garantindo apoio e segurança.

9. ORÇAMENTO / RECURSOS 
 

Rua do Amparo, 273 Lobato – cep. 40.470-080 – Salvador / Bahia
Fone : 71 – 3321-5331 E-mail : aanorescritorio@yahoo.com.

16



PLANO DE APLICAÇÃO*. (R$ 1,00) 
NATUREZA DA DESPESA TOTAL CONCEDENTE PROPONENTE
Código Especificação

1.0 
2.0
3.0
4.0
5.0

6.0
7.0
8.0
9.0

1.0
2.0

Despesas correntes
Despesas com Pessoal
Despesas com Alimentação
Despesas com Divulgação
Despesas Agenda Sócio-cultural  
Despesas com Transporte e 
logística
Material de Escritório
Material Didático 
Material Oficinas
Despesas Administrativas

Despesas de capital
Máquinas e Equipamentos
Manutenção Predial

359.400,00
105.600,00
  39.750,00
  41.000,00
  57.456,00

    7.200,00
  36.000,00
  18.000,00
  29.400,00

  14.400,00
  72.000,00

359.400,00
105.600,00
  39.750,00
  41.000,00
  57.456,00

    7.200,00
  36.000,00
  18.000,00
  29.400,00

  14.400,00
  72.000,00

TOTAL GERAL 780.206 780.206,00

* O detalhamento do plano de aplicação dos recursos vem em anexo no Orçamento Geral. 

10. AVALIAÇÃO DO PROJETO

Os  processos  sociais  quando  encarados  como  processos  educativos  requerem 
planejamento,  execução  e  avaliação  no decorrer  e  no  final  do  seu  desenvolvimento.  Tais 
momentos  são  caracterizados  por  movimentos  contínuos  e  ininterruptos  do  que  se  faz, 
cotidianamente, sempre na perspectiva da elaboração e re-elaboração dos saberes e práticas 
para  transformar  a  realidade  onde  atuamos.  Essas  práticas  nos  permitem  construir 
aprendizagens,  comunicar  resultados,  corrigir  rumos  e  estratégias,  mobilizar  recursos, 
desenhar oportunidades e construir o futuro, conferindo à comunidade a prerrogativa de sujeito 
transformador da história.

O Monitoramento e avaliação do Ação Rua dar-se-á em diferentes níveis:
através do processo de supervisão do Comitê Gestor do Projeto Piloto Sinaleiras, através de 
relatório com a construção de indicadores que possibilitem a avaliação do impacto da proposta 
metodológica na vida dos sujeitos envolvidos nesse processo. 

Serão realizadas reuniões entre o  Comitê Gestor e Coordenação Técnica  do Projeto 
Piloto Sinaleiras, assim como as organizações parceiras ( Ilê Axé Oxumaré, AYBA, Associação 
da Criança, Cooperação para o Desenvolvimento e a Morada Humana) bimestrais ordinárias, e 
extraordinárias  quando  necessário,  para  acompanhamento,  monitoramento e  avaliação das 
metas pactuadas, com relato e discussão dos respectivos prazos e estratégias para alcance das 
metas.
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MATRIZ DE AVALIAÇÃO

Ações Objetivos Específicos Indicadores 
Quantitativos

Indicadores 
Qualitativos

Fontes de 
Informação

Forma de 
Coleta de 

Dados
Periodicidade

3.2.2 Ações de Rua

Contactar  diretamente 
através  dos  assistentes 
sociais  e  psicólogos  as 
crianças  e  adolescentes 
expostos as piores formas de 
exploração  do  trabalho, 
apresentando  o  projeto  e 
fazendo  a  captação  dos 
mesmos  para participar  das 
atividades  de  crescimento 
pessoal.

Nº adolescentes e 
familiares 
captados e 

encaminhados

Nível de aceitação 
das famílias e 

crianças e 
adolescentes

Sistema de 
inscrição da 

AANOR

Acesso ao 
sistema mensal

Encaminhamento para as 
atividades das oficinas 
profissionalizantes de; 
musica e percussão, 
serigrafia, informática, 
telemarketing, artesanato, 
manicure e pedicure, 
capoeira e guia de turismo

Nº de crianças e 
adolescentes 

encaminhadas as 
entidades 
parceiras

Nível de aceitação 
das entidades 

parceiras e das 
crianças e 

adolescentes as 
atividades.

Listas de 
presenças / 
controle das 
instituições 
parceiras

Checagem das 
listas Mensal

Reinserção destas crianças e 
adolescentes na rede de 
convencional de ensino. 

Relação entre 
cadastrados no 

projeto e 
encaminhados 

Nível de 
freqüência destas 

crianças e 
adolescentes 

Listas de 
Presença/ 

controle das 
instituições 

Pesquisa com o 
Assistente 

social e 
Psicólogo.

Mensal
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frequentando as 
escolas. reinseridas. Convencionais 

de Ensino. 
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